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1. EMENTA 
 
Estudos das características metodológicas dos empreendimentos científicos e de seu desenvolvimento 
histórico. Análise discursiva da especificidade do texto científico. Abordagem das distintas posições frente 
à importância do papel da história da ciência para a filosofia da ciência e das controvérsias daí advindas: o 
normativismo e o descritivismo; o progresso   cumulativo, continuísta e o progresso por rupturas, 
descontinuísta; a historiografia clássica e a nova historiografia da ciência. 
 
2. PROGRAMA 
I — Crença, dúvida e investigação científica 

1. Crença, dúvida real e ação: fundamentos da investigação 
2. Os métodos de fixação da crença: tenacidade, autoridade, a priori e ciência 
3. O método científico e a comunidade de investigadores 
4. Verdade, falibilismo e anti-fundacionismo 

II — Lógica da ciência e formas de inferência 
1. Dedução, indução e abdução na investigação científica 
2. Abdução, criatividade e formação de hipóteses 
3. Probabilidade, estatística e racionalidade científica 
4. Leis científicas, acaso (tychism) e regularidade 

III — Categorias, semiótica e normatividade 
1. Categorias fenomenológicas: primeiridade, secundidade e terceiridade 
2. A semiótica peirciana: signo, objeto e interpretante 
3. Ciência como processo semiótico e semiose ilimitada 
4. As ciências normativas: estética, ética e lógica 

IV — Informação, hábito e atualidade de Peirce 
1. Hábito, continuidade (sinequismo) e crescimento do conhecimento 
2. Informação, significado e mediação sígnica 
3. Peirce e a teoria da informação: antecipações conceituais 
4. Ciência, tecnologia e formação de crenças nas sociedades informacionais 
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4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 
No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário acadêmico, 
podendo ser antecipado por solicitação justificada. 
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